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Produção de pastagem após cultivo de milho silagem consorciado com braquiária

RESUMO: O uso de silagem para alimentação de vacas leiteiras se destaca em períodos de seca, porém apresenta custo elevado ao produtor, principalmente quando o milho é a forrageira utilizada. Assim, para formar pastagem para o período de seca pode-se utilizar o consórcio milho/braquiária, que ajuda na diluição do custo da silagem e oferece pastagem no período de escassez. Dessa forma, objetivou-se com este trabalho avaliar a fitomassa de braquiária, consorciada com milho, após a colheita da silagem. O ensaio foi realizado na UFU, Campus Monte Carmelo na safra de 2017/18. O experimento foi em DBC, sendo os tratamentos constituídos de cinco épocas de semeadura da braquiária em consórcio com o milho. Avaliou-se a massa verde e seca de forragem. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias ao teste Tukey (p ≤ 0,05). Os resultados evidenciaram que a braquiária deve ser semeada mais cedo quando consorciada com milho para silagem, pois apresenta produção satisfatória de forragem nesta situação. Entretanto, devido à dificuldade operacional de se realizar a semeadura da braquiária nas entrelinhas do milho já em crescimento, a opção mais viável seria semear a braquiária na linha do milho (junto com o adubo) ou, na entrelinha utilizando algum mecanismo de semeadura apenas para braquiária. A formação de pastagem de braquiária em consórcio com milho para silagem é viável, desde que semeada até o estádio V4 do milho.
Palavras-chave: Urochloa brizantha, forragem, seca.

INTRODUÇÃO
A produção de silagem de plantas forrageiras apresenta vantagens para a atividade pecuária, estando presente em quase todas as bacias leiteiras do Brasil. Em específico na região do Alto Paranaíba, caracterizada pela influência do cerrado brasileiro típico, onde há sérias restrições hídricas no período de outono/inverno, a produção de silagem se torna crucial para a alimentação dos animais durante o período de escassez (CRUZ e PEREIRA FILHO, 2001).

Apesar disso, um fator importante na produção de silagem é o custo de produção da mesma, e o milho é a cultura com o maior custo entre as forrageiras mais utilizadas para esse fim (COSTA et al., 2015). Os mesmos autores sugerem que o custo de produção da silagem seja diluído com a adoção de cultivos consorciados de milho e outras forrageiras, como capim colonião (Panicum maximum), braquiárias (Urochloa sp.) e outras, devido a maior produção de massa seca.

Então, o consórcio de forrageiras é uma estratégia em que se preconiza a maior produção de fitomassa, aliada a manutenção e conservação do solo, além da diluição do custo de produção. A conservação e manutenção do solo e da água se dão principalmente devido a cobertura vegetal, que minimiza a exposição direta do solo aos raios solares, permitindo manter a umidade do solo por um período maior, pela redução da evaporação. Outro fator a ser considerado é a redução da matocompetição, devido à alta densidade de plantas forrageiras na área (JAKELAITIS et al., 2004). 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho, avaliar a fitomassa de braquiária consorciada com milho, após a colheita da silagem.

MATERIAL E MÉTODOS
Os ensaios foram conduzidos e avaliados durante o ano agrícola de 2017/2018, no Campo Demonstrativo e Experimental da Universidade Federal de Uberlândia, no Campus Monte Carmelo, região do Alto Paranaíba, Estado de Minas Gerais. O consórcio se estabeleceu entre o cultivo de milho para silagem com braquiária (Urochloa brizantha).

O delineamento experimental adotado foi em blocos completos com tratamentos casualizados, com quatro repetições, sendo os tratamentos constituídos das seguintes combinações: T1 – braquiária na linha na semeadura (MBLS); T2 – braquiária na entrelinha na semeadura (MBELS); T3 - braquiária na entrelinha em V2 (MBELV2); T4 - braquiária na entrelinha em V4 (MBELV4); e T5 - braquiária na entrelinha em V6 (MBELV6). Cada parcela experimental apresentou medidas de 7,5 m x 2,5 m, totalizando 18,75 m2 de área total, contendo cinco linhas de plantas de milho espaçadas entre si em 0,5 m, e 11,25 m2 de área útil, sendo avaliadas as três linhas centrais.

A semeadura do milho foi realizada em 15 de novembro de 2017, no sequeiro, sendo cada tratamento (consórcio com braquiária) implantado conforme o estádio de crescimento do milho. No estádio R5 (em 21 de fevereiro de 2018), as plantas de milho foram colhidas com corte a 30 cm do solo, deixando a braquiária em crescimento livre até o primeiro decêndio de julho/2018 (no auge da época seca), simulando a formação de pastagem de inverno para o gado. Dessa forma, avaliou-se a produção de massa verde e de massa seca de forragem, pelo corte e pesagem da braquiária e posterior secamento em estufa, sendo os valores corrigidos para 1 ha.
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de variância evidenciou efeitos significativos dos tratamentos (Tabela 1). 

Tabela 1.  Resumo da análise de variância da massa verde de forragem (MVF) e massa seca de forragem (MSF), em função de diferentes épocas de semeadura da braquiária consorciada com o milho, na safra de verão 2017/18, Monte Carmelo, MG

	Fonte de variação
	GL
	Quadrados
	Médios

	
	
	MVF (t/ha)
	MSF (t/ha)

	Tratamentos
	4
	76,525610*
	7,753310*

	Blocos
	3
	14,593101
	1,067154

	Resíduo
	12
	10,960054
	1,410926

	Coeficiente de variação (%)
	
	30,07
	34,07

	Média geral
	
	11,01
	3,49


*Significativo (p ≤ 0,05) pelo teste F.
Na análise das médias dos tratamentos, constatou-se que os quatro primeiros tratamentos não diferiram entre si na produção de massa verde, entretanto observou-se uma tendência de menor competição da braquiária sobre o milho no tratamento MBELS, provavelmente devido à posição de semeadura da braquiária na entrelinha do milho, apesar do maior período de convivência entre as espécies. Por outro lado, no tratamento MBLS, esperava-se que um efeito de competição maior, devido à posição das plantas de braquiária sobre a linha de plantas de milho (Tabela 2).   

Tabela 2. Produção de massa verde e massa seca de braquiária em função da época de semeadura em consórcio com milho na safra de 2017/18. MBLS - braquiária na linha na semeadura; MBELS - braquiária na entrelinha na semeadura; MBELV2 - braquiária na entrelinha em V2; MBELV4 - braquiária na entrelinha em V4; e MBELV6 - braquiária na entrelinha em V6
	Tratamento
	MVF (t ha-1)
	MSF (t ha-1)

	MBLS
	11,417778 a
	3,762151 ab

	MBELS
	15,166667 a
	4,890689   a

	MBELV2
	11,713333 a
	3,604936 ab

	MBELV4
	13,100000 a
	4,014428   a

	MBELV6
	3,646667 b
	1,159948   b

	
	
	


Quanto à MSF os tratamentos MBELS e MBELV4 não diferiram entre si e foram superiores aos demais, mostrando maior potencial para escolha. Todavia, ambos apresentam dificuldades operacionais de execução (Tabela 2).

Por fim, a semeadura mais tardia da braquiária (MBELV6) se mostrou inferior aos demais tratamentos (Tabela 2), muito provavelmente devido ao menor tempo de estabelecimento da espécie e ao seu crescimento inicial sob sombreamento promovido pelo milho.

Os resultados evidenciaram que a braquiária deve ser semeada mais cedo quando consorciada com milho para silagem, pois apresenta produção satisfatória de forragem nesta situação. Entretanto, devido à dificuldade operacional de se realizar a semeadura da braquiária nas entrelinhas do milho já em crescimento, a opção mais viável seria semear a braquiária junto com o adubo do milho (MBLS), ou na entrelinha (MBELS), utilizando algum mecanismo de semeadura apenas para braquiária.
CONCLUSÕES

A formação de pastagem de braquiária em consórcio com milho para silagem é viável, desde que semeada até o estádio V4 do milho.
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